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PRÉ-REQUISITO DHR30029 – História Contemporânea II

DOCENTE/TITULAÇÃO João Maurício Gomes Neto – Mestre

E-MAIL joao.mauricio@unir.br

LINK DO LATTES
http://lattes.cnpq.br/3179445874709053

OBJETIVOS

Geral: Estudar questões relacionadas aos processos históricos e a historiografia após a segunda metade do
século XX; 

Específicos:

 Compreender as reconfigurações espaciais, os processos de expansão do capital,  as disputas por
regiões estratégicas, os conflitos e processos de libertação posteriores a II Guerra Mundial;

 Estudar o mundo bipolar pós na chamada Guerra e suas configurações em âmbito sociocultural;

http://lattes.cnpq.br/3179445874709053
mailto:joao.mauricio@unir.br


 Relacionar o desenvolvimento tecnológico e científico tutelados pelo neoliberalismo e a hegemonia
estadunidense no mundo;

 Problematizar as identidades e a questão nacional na chamada sociedade pós-moderna;
 Pensar o lugar da mulher, as relações afetivas e de gênero na sociedade contemporânea;
 Investigar a relações entre espaço público e privado e indivíduo e sociedade;
 Discutir o ensino e a pesquisa em história no recorte mencionado;
 Elaborar propostas de intervenções para o ensino de história a partir de fontes diversas.

EMENTA

Estudar  o  período  após  a  segunda  guerra  mundial,  para  compreender  as  reconfigurações  espaciais,  os
processos de expansão do capital, as disputas por regiões estratégicas, os processos de libertação e revolução
existentes  no  período,  relacionando-os  com  o  desenvolvimento  tecnológico  e  científico  tutelados  pelo
neoliberalismo e hegemonia norte-americana.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS ESSENCIAIS

UNIDADE CONTEÚDOS

Unidade 1:O Ocidente no pós-guerra: a realização pelo consumo 
1.1: A ONU e a discussão sobre direitos humanos universais 
1.2: Mudanças culturais da família à sociedade: novos olhares sobre a juventude e a velhice;
1.2: Propaganda, cinema e mundialização sonho americano (american way of life).

Unidade 2: O Oriente no pós-guerra e a questão palestina;
2.1: A questão Palestina;
2.2: O julgamento de Eichmann, a banalidade do mal e os espólios da guerra

Unidade 3: A Guerra Fria e a divisão do mundo em zonas de influência
3.1. Guerra fria, guerra imagéticas: o cinema;
3.2. A descolonização africana e asiática no contexto da guerra fria: a literatura pós-colonial como fonte

Unidade 4: A revolução cultural chinesa
4.1. A revolução chinesa;
4.2. Representações da revolução chinesa e o ensino de história: fontes fílmicas e literárias;

Unidade 5: As revoluções culturais e o ano de 1968
5.1. Maio de 1968 no ocidente;
5.2. Novos Movimentos Sociais, diversidades e novas bandeiras de lutas: da coletividade ao indivíduo;
5.4. Inscrições de maio de 1968 no cinema.

Unidade 6: Reconfigurações econômicas e sociais
6.1. A queda do muro de Berlim e a reunificação alemã: o fim da história? 
6.2: Confluência entre neoliberalismo e pós-modernismo;
6.3: Feminismos, afetividades questões de gênero e diversidade sexual.

Unidade 7: A história contemporânea e o ensino de história
7.1:  História  contemporânea  nos  livros  didáticos:  desenvolvimento  de  conceitos,  seleção  de  conteúdos  e
possibilidades investigativas e de apropriação; 
7.2: História, cinema e literatura: entre utopias e distopias;
7.3: História e medos contemporâneos.

METODOLOGIAS DE ENSINO

 A segunda metade do século XX foi fortemente marcada pela presença das tecnologias na vida das pessoas, a
ensejar  novas  práticas,  hábitos  e  comportamentos.  Foram  tempos  marcados  pela  projetação  de  sonhos,
desejos e anseios reiteradamente vinculados à ideia de conquista e autorrealização através do consumo de
bens materiais, estes divulgados e “vendidos” por propagandas cada vez mais elaboradas e criativas como o
caminho certo à felicidade, à realização pessoal/profissional.

Neste recorte também se deu a Guerra Fria e a polarização entre os blocos socialista e capitalista, a imaginar e
propor a divisão do planeta em “zonas de influências”; e cujas disputas por  corações e mentes  se deu em
planos diversos, a exemplo da ciência, da tecnologia, do entretenimento e na interferência direta na vivência de



contingentes populacionais expressivos em vários países. Foi a época da chamada descolonização da Ásia e
da África.

O período marcou ainda a individualização cada vez mais acentuada dos sujeitos sociais, a transição para os
ditos novos movimentos sociais, de caráter mais identitário e menos afeitos à ideários de transformação coletiva
da realidade. Nele que emergiram representações diatópicas do presente vivido e do futuro perspectivado, cujas
manifestações, seja no cinema, seja na literatura, são expressivas.

A seguir o pressuposto de que o curso tem por objetivo formar professores, a proposta metodológica busca
construir diálogo furtuito entre a historiografia concernente aos eventos situados no recorte temporal em tela e a
bibliografia sobre o ensino de história. Recorre, nesse intuito, a fontes audiovisuais (propagandas, narrativas
fílmicas)  e  escritas,  de  forma a  problematizar  o  ensino,  a  aprendizagem e  a  construção de conhecimento
histórico,  compreendendo tal  aproximação potencializa  a  teoria  e prática  do fazer  docente.  Tenta  seguir  a
premissa de que se ensina história tal qual se pesquisa história.

RECURSOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS

Lousa,  pincel  para  quadro branco,  livros,  artigos,  apagador  e recursos  multimídias (computador,  projetor  e
caixas de som acústicas.

AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA (INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS)
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ÁVILA, Carlos Federico Domínguez. A queda do muro de Berlim: um estudo com fontes brasileiras. Revista de
Sociologia Política, Out 2010, vol.18, no.37, p.93-110.
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FERRO, Marc. O filme. In: LE GOFF, Jacques; NORA, Pierre. História: novos objetos. Rio de Janeiro, 1988.
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HAGEMEYER, Rafael Rosa. História & audiovisual. Belo Horizonte: Editora autêntica, 2012.
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KLEIN, Naomi. A Doutrina do Choque. Ascensão do capitalismo de desastre. Rio de Janeiro: Nova Fronteira,
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NÓVOA, Jorge & BARROS, José D’Assunção. Cinema – História. Teoria e representações sociais no cinema.
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OBSERVAÇÕES E INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

Sob orientação docente, os estudantes farão levantamento e consulta a fontes audiovisuais, memorialísticas 
e/ou literárias a respeito de eventos que marcaram o período.
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ANEXO DO PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA

CRONOGRAMA DAS AULAS

Dimensionamento da carga-horária da disciplina/datas e horários

Data
(*)

Horário de
Inicio e

Termino da
aula

Local Conteúdos Desenvolvidos CH T/P

20/02 18:00 às 23:00
Unir

Apresentação do programa;
A  ONU  e  a  discussão  sobre  direitos  humanos  universais.
Contemporânea.

04

27/02 18:00 às 23:00 Unir Mudanças culturais da família à sociedade: novos olhares sobre
a juventude e a velhice.

04

06/03 18:00 às 23:00 Unir Propaganda,  cinema  e  mundialização  sonho  americano
(american way of life)

04

13/03 18:00 às 23:00 Unir A questão Palestina.
O julgamento de Eichmann, a  banalidade do mal e os espólios
da guerra.

04

20/03 18:00 às 23:00 Unir I Avaliação 04

27/03 18:00 às 23:00 Unir Guerra fria, guerra imagéticas: o cinema. 04

03/04 18:00 às 23:00 Unir
A descolonização africana e asiática no contexto da guerra fria:
a literatura pós-colonial como fonte.

04

10/04 18:00 às 23:00 Unir
A revolução chinesa.

04

17/04 Representações da  revolução chinesa e o  ensino de história:
fontes fílmicas e literárias.

24/04 18:00 às 23:00 Unir
Maio de 1968 no ocidente.

04

01/05 18:00 às 23:00 Unir Novos Movimentos Sociais, diversidades e novas bandeiras de
lutas: da coletividade ao indivíduo.

04

04/05 18:00 às 23:00 Unir Inscrições de maio de 1968 no cinema. 04

08/05 18:00 às 23:00 Unir II Avaliação 04

15/05 18:00 às 23:00 Unir A queda do muro de Berlim e a reunificação alemã: o fim da
história?

04

22/05 18:00 às 23:00 Unir Confluência entre neoliberalismo e pós-modernismo 04

29/05 18:00 às 23:00 Unir Feminismos,  afetividades  questões  de  gênero  e  diversidade
sexual.

04

05/06 18:00 às 23:00 Unir História contemporânea nos livros didáticos: desenvolvimento de
conceitos, seleção de conteúdos e possibilidades investigativas
e de apropriação.

04

12/06 18:00 às 23:00 Unir História, cinema e literatura: entre utopias e distopias. 04



19/06 18:00 às 23:00 Unir História e medos contemporâneos. 04

26/06 18:00 às 23:00 Unir III Avaliação. 04

03/07 18:00 às 23:00 Unir Entrega  do  resultado  parcial  e  avaliação  do  componente
curricular.

04

10/07 Até às 23:00 Unir Publicação do resultado final.

CH - carga horária da aula; T – aula teórica; P – aula prática

(*) As datas podem ser modificadas desde que a solicitação seja feita com antecedência e com a anuência do 
docente e de todos os discentes matriculados na disciplina.
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